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A BALANÇA COMERCIAL POR INTENSIDADE TECNOLÓGICA  

NA ENTRADA DE 2021 

Introdução 

O ano de 2021 iniciou com superávit na balança comercial total de US$ 7,9 bilhões no 

1º trimestre, superando os saldos positivos da entrada dos anos anteriores. Apesar disso, este 

resultado foi menos da metade dos superávits obtidos em meados de 2020, devido à 

recomposição de nossas importações, derivada da reativação da economia após o choque da 

Covid-19. As exportações, por sua vez, também avançaram. 

Este Estudo IEDI analisará o desempenho da balança comercial da indústria de 

transformação, com seus ramos agregados em intensidade tecnológica, segundo a 

metodologia empregada pela OCDE. No 1º trim/20, a melhora do saldo da balança como um 

todo foi acompanhado de estabilização do déficit da indústria e reforço do superávit dos 

setores primários da economia. 

No caso dos bens da indústria de transformação, o déficit foi de US$ 14,4 bilhões, 

mesmo patamar do 1º trim/20, embora tenha sido o mais elevado desde 2015 para um 

primeiro trimestre. Também foi bem maior do que os resultados obtidos na segunda metade 

do ano passado, sob efeito da Covid-19. 

Tal resultado decorreu de aumento de +3,6% das importações frente ao mesmo 

período do ano anterior, atingindo US$ 43,2 bilhões no 1º trim/21, e de +5,1% das exportações 

da indústria de transformação, chegando a US$ 28,8 bilhões. Os destaques nas exportações 

ficaram a cargo da indústria de média e média-alta tecnologia e nas importações, da indústria 

de média-alta e de alta intensidade tecnológica. 

O grupo de ramos da indústria de transformação classificados como média-alta 

tecnologia foi quem mais retomou suas relações comerciais com o exterior. Suas exportações 

cresceram +8,2% no 1º trim/21, depois de onze trimestres seguidos de declínio na 

comparação interanual, puxadas sobretudo pelos ramos químico, de máquina e 

equipamentos e de veículos. Já suas importações progrediram +9,5% devido a produtos 

químicos, máquinas e equipamentos elétricos e veículos. 

Já o grupo de média intensidade tecnológica foi quem apresentou maior alta de 

exportações: +12,1% ante o 1º trim/20, em função do avanço de +12,5% do ramo de 

metalurgia. Em contrapartida, suas importações continuaram no vermelho, registrando -7,3%, 

sob influência do setor de construção naval, que inclui as plataformas de petróleo, cujos fluxos 
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comerciais permanecem sob impactos de mudanças contábeis. Sem este setor, a importação 

do grupo de média tecnologia teria registrado +37,2%. 

Com vendas externas também em alta ficou a indústria de média-baixa intensidade 

tecnológica: +2,0% no 1º trim/21, depois de também ter registrado crescimento de +4,1% no 

4º trim/20 ante o mesmo período do ano anterior. A principal influência positiva veio das 

exportações de produtos alimentícios. Quanto a suas importações, houve queda de -1,6%, um 

patamar muito abaixo dos trimestres anteriores, devido à alta de alimentos e a quedas menos 

agudas em tecidos e vestuário e em combustíveis. 

Por fim, a indústria de alta tecnologia teve uma evolução desfavorável: queda de 

exportações e alta de importações. Suas vendas externas encolheram -1,4%; foi o décimo 

trimestre seguido no vermelho. As influências negativas vieram das exportações de aeronaves 

e da indústria farmacêutica. Suas importações, por sua vez, cresceram +2,6% ante o 1º 

trim/20, devido o complexo eletrônico e também à indústria farmacêutica. 

Com estes resultados, o déficit da indústria de maior intensidade tecnológica foi 

ampliado: +3,2% no caso da alta tecnologia, para US$ 7,99 bilhões no 1º trim/21, e +10,1% no 

caso de média-alta, para US$ 13,98 bilhões. As faixas de menor intensidade tecnológica foram 

superavitários: em US$ 6,63 bilhões na média-baixa, com alta de +6,5% ante o 1º trim/20, e 

em US$ 981 milhões na média tecnologia, revertendo o déficit da entrada do ano anterior. 
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Bens típicos da indústria de transformação e a balança comercial 

O ano de 2021 iniciou com superávit comercial de US$ 7,9 bilhões no primeiro 

trimestre, superando os resultados positivos do mesmo acumulado dos dois anos anteriores. 

A ampliação do superávit em ano de pandemia ocorreu com incremento de 15,7% nas 

exportações, de US$ 48,1 bilhões para US$ 55,6 bilhões. As importações também cresceram, 

mas em ritmo menor, 5,4%, chegando a US$ 47,7 bilhões. 

Esse superávit foi obtido principalmente pelo resultado positivo de US$ 22,3 bilhões 

nos demais produtos, mormente agropecuários, da pesca e minerais, atingindo o maior saldo 

em toda a série. Suas exportações foram ampliadas em 29,2%, atingindo US$ 26,8 bilhões, 

recorde em dólares correntes para o acumulado até março. 

No caso dos produtos tipicamente oriundos da indústria de transformação, o déficit 

ficou estável em US$ 14,4 bilhões frente ao primeiro trimestre de 2020. Apesar da 

estabilidade, desde 2015 a magnitude desse saldo negativo não era tão elevada para 

janeiro-março. As exportações aumentaram 5,4%, para US$ 28,8 bilhões. Mesmo 

crescendo, esse montante ficou aquém do primeiro trimestre dos anos de 2011 a 2014 e 

de 2017 a 2019. As importações cresceram 3,6%, alcançando US$ 43,2 bilhões. Desde 

2015, as importações desses bens não chegavam a tamanho patamar para acumulado até 

março. 

Em suma, o saldo dos bens típicos da indústria de transformação ficou 

praticamente no mesmo lugar com ampliação em sua corrente de comércio. Pari passu os 

bens primários propiciaram aumento na balança comercial como um todo. Essa expansão 

do superávit comercial ocorreu enquanto o Brasil já padecia por conta da segunda onda 

da pandemia da covid-19. Tal comportamento pode ser associado em parte à redução no 

poder aquisitivo da população, na qual parcela das famílias que vinha compondo a classe 

média têm passado para a condição de pobreza, afora a deterioração dos que já se 

encontravam nessa situação. 
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A balança por intensidade tecnológica 

Como salientado em carta anterior, a nova classificação por intensidade de pesquisa e 

desenvolvimento (P&D) ou tecnológica constante de publicação da OCDE passou a abranger todas 

as atividades econômicas, não só as da indústria de transformação do esforço anterior. Ademais, 

no lugar de quatro faixas de intensidade (alta, média-alta, média-baixa e baixa), passaram a ser 

cinco segmentos: de alta intensidade, de média-alta, média, média-baixa e de baixa intensidade 

de P&D. No caso dos produtos da indústria de transformação, estes se fazem presentes nas quatro 

primeiras faixas, não havendo bens dessa atividade na de baixa intensidade. 

Na faixa de alta intensidade, as atividades da indústria de transformação são as mesmas 

da classificação anterior. Acompanhando-as estão duas de serviços, P&D científico e publicação 

de software. A partir da divulgação na plataforma Comexstats dos dados de exportação e 

importação segundo a Classificação Industrial Internacional Uniforme, pode-se averiguar que 

não houve transações de produtos oriundos de tais serviços na balança comercial.  

No segmento de média-alta, dois agrupamentos de bens foram acrescidos àqueles 

tipicamente fabricados por atividades dessa faixa: equipamento bélico pesado, armas e munições; 

e instrumentos e materiais de uso médico e odontológico e artigos óticos. Ademais os serviços de 

tecnologia de informação (TI) e prestação de serviços de informação passaram a compor o 

segmento de média-alta, embora não tenham itens transacionados na balança comercial.  

Quanto ao segmento de média intensidade, guarda semelhança com a versão anterior da 

faixa de média-baixa intensidade, sendo que, o grupo dos produtos metálicos e da metalurgia foi 

dividido, ficando na faixa de média, apenas os da metalurgia. Também abarca os produtos 

diversos e a atividade de manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos. Esta 

é a única faixa na qual todas as atividades são da indústria de transformação.  

Já a faixa de média-baixa intensidade conta com boa parte dos ramos da indústria de 

transformação que, antes, eram considerados de baixa intensidade (a exceção ficou por conta dos 

bens diversos, que foi para a de média intensidade), com a adição dos produtos de metal e da 

fabricação de coque, derivados de petróleo refinado e demais combustíveis. O segmento de 

média-baixa conta ainda com os serviços profissionais, científicos e técnicos; telecomunicações; e 

edição (com ou sem impressão), e com a indústria extrativa (extração mineral). 

A faixa de baixa intensidade tecnológica não abarca nenhuma atividade da indústria 

de transformação, embora encampe duas atividades industriais: construção; e a produção e 

distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto e atividades de gestão de resíduos. A 

agropecuária, produção florestal, pesca e aquicultura também compõe essa faixa, afora os 

serviços que não foram mencionados acima. 
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Com base em tanto, a balança comercial brasileira pode ser esmiuçada a partir da versão 

atualizada da taxonomia por intensidade tecnológica, tendo por base os esforços de P&D. 

O intercâmbio externo de bens produzidos por atividades de alta intensidade tecnológica 

experimentou déficit de US$ 8,0 bilhões, o maior desde 2014 para acumulado até o terceiro mês. 

As vendas externas desses produtos declinaram de 1,4%, ficando em US$ 1,2 bilhão.  

Tal queda decorreu sobretudo da menor venda de aeronaves, principal item de 

exportação dessa faixa, registrando déficit em janeiro-março. As exportações de produtos 

farmacêuticos também retrocederam, ampliando seu déficit. O complexo eletrônico, por 

outro lado, exportou mais no primeiro trimestre de 2021 do que em igual período de 2020, 

mas, com piora no saldo, respondendo pela maior parte do resultado deficitário dessa 

faixa. 

A faixa de média-alta intensidade encerrou o trimestre com déficit de US$ 14,0 bilhões, 

o maior dentre as cinco faixas. Desde 2014, para janeiro-março, sua magnitude não alcançava 

tamanho patamar. Suas exportações cresceram 8,2%, chegando a US$ 7,0 bilhões, mas as 

importações avançaram ainda mais.  

Este incremento nas exportações teve como destaque pelo montante veículos 

automotores, reboques e carrocerias; máquinas e equipamentos (não especificados 

noutros ramos); e produtos químicos. Em termos de taxa de expansão das exportações, 

destacaram-se os equipamentos bélicos, armas, munições, além de outros equipamentos 

de transporte. 

Quanto aos produtos tipicamente originários de atividades de média intensidade 

tecnológica, todas da indústria de transformação, seu intercâmbio registrou superávit de 

US$ 981 milhões em janeiro-março, contrastando com o saldo negativo do mesmo 

acumulado de 2020. As exportações cresceram 12,1%, chegando a US$ 5,7 bilhões. As 

importações, por sua vez, recuaram 7,3%. O avanço exportador teve como destaques os 

produtos metalúrgicos, bens de minerais não metálicos e da construção naval. Só os bens 

diversos registraram queda. 

Quanto ao grupamento dos bens típicos das atividades de média-baixa intensidade 

tecnológica, seu superávit alcançou US$ 20,6 bilhões no primeiro trimestre de 2021, o 

maior observado na série iniciada em 1997. Embora as importações tenham crescido 0,9%, 

as exportações aumentaram bem mais, 19,9%. As vendas externas dos produtos da 

extração mineral cresceram 41,7%, levando a um nível recorde para janeiro-março, de US$ 

16,2 bilhões, enquanto os produtos oriundos de serviços, 32,9%, embora sejam de pouca 

expressão.  
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As vendas externas de bens da indústria de transformação de média-baixa intensidade 

tecnológica tiveram expansão de 2,0%, chegando a US$ 14,2 bilhões, devendo-se tanto ao 

aumento das exportações de produtos industriais alimentícios e bebidas, bem como de 

produtos de metal. 

Já a faixa de baixa intensidade, na qual se destacam os produtos agropecuários e 

pescados, observou superávit de US$ 8,3 bilhões no primeiro trimestre, o maior da série em 

dólares correntes para esse acumulado. Contribuiu para tanto o incremento de 13,8% nas 

exportações, que atingiu US$ 10,4 bilhões, por conta dos bens agropecuários, da pesca e 

aquicultura, 13,9%.  

Esse incremento é ditado pelas vendas externas de gêneros agropecuários e da pesca 

e aquicultura, por conta do pouco peso dos bens oriundos da produção e distribuição de 

eletricidade, gás e água e daqueles originados por serviços. Vale reforçar que esse segmento 

não inclui bens da indústria de transformação. 

 

 

 



 
 
 

A Balança Comercial por Intensidade Tecnológica na Entrada de 2021 13 

 

 

 



 
 
 

A Balança Comercial por Intensidade Tecnológica na Entrada de 2021 14 

 

 

 

  



 
 
 

A Balança Comercial por Intensidade Tecnológica na Entrada de 2021 15 

Bens da indústria de transformação de alta intensidade tecnológica 

No primeiro trimestre do ano, como mencionado, os produtos da indústria de 

transformação de alta intensidade registraram déficit de US$ 8,0 bilhões, o maior desde igual 

acumulado de 2014. Essa deterioração no resultado comercial ocorreu com diminuição de 

1,4% nas exportações em dólares correntes, ficando em US$ 1,2 bilhão. As importações 

cresceram 2,6%, chegando a US$ 9,2 bilhões. 

Os produtos típicos da indústria aeronáutica registraram déficit de US$ 464 milhões, 

menor do que o observado em janeiro-março de 2020. Suas exportações retrocederam 5,9%, 

ficando em US$ 644 milhões. Já as importações desses itens declinaram 35,3%, asseverando 

uma redução na corrente de comércio no contexto da pandemia que o mundo atravessa. 

Passando para os bens do complexo eletrônico, como vem sendo a tônica, com déficit 

de US$ 5,5 bilhões, concorreram para o saldo negativo dos produtos da indústria de alta 

intensidade tecnológica. Suas vendas externas cresceram 13,2% no contraponto entre primeiros 

trimestres, chegando a US$ 291 milhões, um volume diminuto. As importações de eletrônicos, 

a seu turno, cresceram 13,8%, consubstanciando um montante importado de US$ 5,8 bilhões. 

No caso dos produtos farmacêuticos, suas vendas externas declinaram 4,2% no 

primeiro trimestre, ficando em US$ 263 milhões, concorrendo para o déficit de US$ 2,0 

bilhões. A grandeza do déficit de 2021 aumentou se comparada à de 2020, em decorrência 

também do acréscimo de 6,1% nas importações, variações que se encontram em linha com o 

contexto pandêmico desse início de ano. 
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Bens da indústria de transformação de média-alta intensidade tecnológica 

A faixa de média-alta intensidade iniciou 2021 com déficit de US$ 14,0 bilhões, o maior 

déficit dentre todas as faixas de intensidade. Além de tanto, foi o maior déficit desse segmento 

para primeiro trimestre desde 2014. Suas exportações avançaram 8,2% frente a igual período 

de 2020, chegando a US$ 7,0 bilhões. Mas, tirando os atípicos janeiro-março de 2020 e mesmo 

trimestre de 2009, esse patamar remonta 2005. As importações cresceram 9,5%, ampliando 

a grandeza do saldo deficitário. 

Os produtos da indústria automobilística experimentaram resultado negativo de US$ 

1,3 bilhão, déficit ligeiramente maior que o de 2020 para o acumulado até março. Suas 

exportações aumentaram 8,4%, chegando a US$ 2,4 bilhões, mas tirando 2009 e o ano 

passado, foi o menor nível exportado para primeiro trimestre desde 2004. Suas importações 

foram de US$ 3,7 bilhões, incremento de 7,5%. Os equipamentos ferroviários e outros de 

transporte (motocicletas etc.) observaram déficit de US$ 209 milhões, menor do que no 

mesmo acumulado de 2020, com ampliação de 39,5% nas exportações, mas chegando apenas 

a US$ 44 milhões. 

Os dois grupamentos conhecidos por encamparem bens de capital, embora deficitários, 

comportaram-se de modos distintos. O de equipamentos não especificados noutras atividades 

teve resultado negativo de US$ 3,1 bilhões, exportando 8,5% mais do que no trimestre inicial 

de 2020, US$ 1,7 bilhão. Suas importações caíram 9,1%, arrefecendo o exposto déficit. Já os 

materiais e equipamentos elétricos, tiveram saldo deficitário de US$ 1,9 bilhão, maior do que 

em igual período do ano passado. Esse acréscimo decorreu da redução de 2,8% em suas 

exportações, caindo para US$ 559 milhões. Já suas importações cresceram 13,8%. 

Quanto aos produtos químicos, experimentaram déficit de US$ 7,0 bilhões, 

praticamente metade do déficit de toda a faixa de média-alta intensidade e o maior já 

registrado para janeiro-março. O país exportou US$ 2,2 bilhões desses bens, expansão de 

9,8%, com as importações crescendo 21,5%, atingindo US$ 9,2 bilhões, maior montante 

importado em dólares correntes para primeiro trimestre de toda a série. 

Os instrumentos e materiais médico-hospitalares e artigos óticos registraram déficit 

de US$ 501 milhões, com declínio de 3,4% nas exportações, parando em US$ 70 milhões. Já 

suas importações cresceram 19,7%. 

Por fim, o saldo dos equipamentos bélicos, armas e munições registrou superávit de 

US$ 41 milhões, o único ramo com saldo positivo nesse segmento. As exportações desses 

produtos aumentaram 49,8%, chegando a US$ 70 milhões, com as aquisições externas 

crescendo 91,3% no primeiro quarto de 2021. 
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Bens da indústria de transformação de média intensidade tecnológica 

As exportações em dólares correntes de produtos oriundos de indústrias de média 

intensidade tecnológica cresceram 12,1% no primeiro trimestre de 2021 frente a equivalente 

acumulado de 2020, chegando a US$ 6,4 bilhões, o segundo maior montante registrado para 

janeiro-março, ficando atrás só de 2012. Quanto às importações, estas retrocederam 7,3%. 

Tais comportamentos levaram a balança dessa faixa a lograr superávit de quase US$ 1 bilhão, 

contrastando com o déficit observado em igual período de 2020. 

As transações internacionais de itens da construção de embarcações (indústria naval 

e náutica) registraram grande variação nos dois sentidos. Suas exportações aumentaram 

126,3%, porém partindo de uma base de comparação muito baixa, atingindo US$ 9 milhões. 

As importações, a seu turno, declinaram 72,7%, caindo para US$ 649 milhões, praticamente a 

mesma grandeza do déficit. 

Quanto aos produtos da metalurgia, lograram superávit de US$ 2,6 bilhões, 

expressivo, porém abaixo dos registrados em janeiro-março dos quatro anos anteriores. 

Suas exportações aumentaram 12,5%, atingindo US$ 5,3 bilhões, recorde para primeiro 

trimestre. Já suas importações cresceram 52,6%, chegando a US$ 2,6 bilhões, nível 

também nunca antes galgado no acumulado até março. O outro ramo superavitário, o de 

produtos minerais não-metálicos (saldo de US$ 5,0 milhões), apresentou incremento 

exportador de 25,6%, alcançando US$ 476 milhões, acompanhada de acréscimo de 21,3% 

nas aquisições externas. 

Os dois grupos de bens restantes registraram resultado negativo em 2020. Os 

produtos de borracha e material plástico observaram o maior déficit dentro dessa faixa, 

de US$ 912 milhões, o segundo maior da série para primeiro trimestre, ficando atrás de 

2014. Essa deterioração no saldo ocorreu mesmo com as exportações, US$ 572 milhões, 

crescendo 3,0%, mas com ampliação de 26,3% das importações desses bens. Já os bens 

diversos (exclusive I&M médicos e odontológicos e artigos óticos) tiveram déficit de US$ 

125 milhões, o maior para primeiro trimestre desde 2015. Enquanto as exportações 

desses itens declinaram 7,2%, ficando em US$ 112 milhões, suas  importações cresceram 

4,9%. 
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Bens da indústria de transformação de média-baixa intensidade tecnológica 

As vendas externas de bens produzidos pela indústria de transformação de média-

baixa intensidade tecnológica aumentaram 2,0% no primeiro quarto de 2021, chegando a US$ 

14,2 bilhões. Com isso e o recuo de 1,6% na importação dessas mercadorias, o superávit de 

US$ 6,6 bilhões ficou acima dos saldos positivos para primeiro trimestre dos quatro anos 

anteriores. 

Seu ramo mais pujante, o de produtos industriais alimentícios, bebidas e tabaco, 

conseguiu exportar 14,1% a mais em janeiro-março, alcançando US$ 9,4 bilhões, enquanto 

suas importações retrocederam 12,9%, levando ao superávit de US$ 7,5 bilhões. Este foi o 

melhor resultado para primeiro trimestre desde 2017. Passando para balança de bens 

industriais madeireiros e seus derivados, incluindo produtos de papel, celulose e impressos 

apresentou superávit de US$ 2,3 bilhões no primeiro trimestre de 2021, exportando US$ 2,7 

bilhões, 1,5% menos do que em igual período de 2020, enquanto suas importações 

cresceram 10,0%. 

A balança de coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis, a seu turno, 

experimentou déficit de US$ 1,6 bilhão, US$ 400 milhões a mais do que a magnitude do 

déficit no mesmo período de 2020. Suas exportações desabaram 44,8%, parando em US$ 

1,0 bilhão. Suas importações caíram 12,9%. Esse déficit maior arrefeceu o impacto do 

aumento no superávit dos produtos industriais alimentícios, bebidas e fumo sobre resultado 

comercial das mercadorias da indústria de transformação de média-baixa intensidade 

tecnológica. 

O conjunto dos artigos têxteis, de vestuário, de couro e calçados registrou déficit 

de US$ 588 milhões no primeiro trimestre 2021, menor do que seu equivalente no ano 

passado, mas com uma corrente de comércio inferior. Suas exportações caíram 2,6%, 

ficando em US$ 738 milhões, enquanto as importações retrocederam 5,0%. O saldo dos 

produtos metálicos ficou quase parelho: déficit de US$ 876 milhões, ligeiramente menor 

que em janeiro-março de 2020. Concorreu para tanto o incremento de 1,9% nas 

exportações, chegando a US$ 325 milhões, enquanto as importações retrocederam 1,1%, 

isto é, ficou em US$ 1,2 bilhão. 
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